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Há já três luas que quási sem descanço, aqueles dois 
homens, igualmente fortes, igualmente hábeis no manejar, 
um a espada,· outro o alfange, igualmente leais, combatem, 

Não sentem a fome, nem a sede, nem o ftro, nem o sono, 
Lutam, lutam sempre, atê que um dêles cáia, para licar 

o outro vitoríoso. 
Por vezes param: é que as suas espadas aquecem de fal 

maneira que lhes queimam as mãos. . ! 
Mas mál ~rrefe~em, ei-los que continuam novamente o 

combate íntetro'nípido. 
No momento em que o rei cristão, pois os dois adver.· 

sários tão ~ai'niçados, eram o noivo e o'pai de Zaida1
1 

l ·- • 

acabava de parar, com grande sciência, um form,idável 
golpe de alfange que o rei mouro lhe dirigira à cabeça, 
uma fôrma branca atravessou o espaço, indo caír a poucos 
passos dêles. 

Dessa fórma branca, saltou n m vulto gracioso de mulhef 
que veiu correndo postar-se entre ambos. 

-Meu pai, me! pai, balbuciou Zaida, pois era ela, para 
o mouro, ·pare, peço·lhe. 

- •Senhor, murmurou voltando-se par<!. o cristão, sus• 
penda, suplico-lhe. 

Espada e alfange pararam no ar, e· os seos·possuidores 
olharam um para o outro indecisos; fitaram aquela que os 
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' vinha interromper e ambos estremeceram de espanto; de-
pois afastaram-se dois passos para o lado e continuaram 
novamente o combate interrompido. 

Zaida soltou um grito em que o despêro e a cólera se 
misturavam; depois, sem pensar no perigo que corria, atra­
vessou-se resolutamente entre as duas espadas. Mas logo 
soltou um pequeno ~rito de dôr: uma das espadas plcára-a 
levemente num dos braços e um téntie fio de sangue lhe 
corría da picada. · 

. Entãó um espectàculo impressionaute se presenciou: o 
rei cristão, vendo que a sua espada ousára manchar de·san­
guc utn dos lindos braços da sua amad'a1 quebrou-a nos joe­
lhos por ter cometido UIU tão grande sacrilégio, ·e enterrou 
no coração o resto da espada qúe lhe ficára. 

Um grito de susto se ouviu: Zaida transformára-se numa 
pequena núvem, e desaparecia da vlsta de seu pai,' par:t 
dar cnh:ada na horrorosa tôrre onde devia morrer, segundo 
a p.rofecía da fita de séda que o pombo lhe de{a. Como um 
louco, ~ poderoso rei Moley-Hamet levou as mãos à cabeça, 
e procurou espantado, vestígios da .filha: em vão, pois a 
sua metall\óforse fõra tão rápü,la, que êle nem vira nada• 

Quando se convenceu bem de que a filha tinha desapn· 
recído, procurou o cadáver do rei cristão, para lh~ pré~tar 
as honras fúp.ebres que se devem a UJU vencido, quando 
é valente. Mas para nova suqrreza dtavil guardado o valo­
roso pai de Zaida; por mais que procurasse apenas achou 
no lutar onde o vira pela últimiJ. vez, um enorme lago de 
sa~l!\le que corria por entre os cadáveres como se fõra um 
regato; mas o que,mais ainda o espantou, foi ver o sangue 
dos outros tadáveres abrir-se para os lados, deixa~;~.do correr 
:;em com. êle se misturar, o sangue do rei cristão. 

Então o valente Moley-Hamet receou enlouquecer; pe· 
gc;~u· no alfange, e a passos largos, coftlo se receasse ver apa• 
recer~lbe os espectros da filha e do adversário, afastou-se 
precipitadamente do campo onde jaziam 10 mil dos seus 
vassalos, 

E· tão-~erturbado - ía o poderoso mouro, que não viu uma 
m.ulhct feta, enormemente feia, mas de cujo rosto irradiava 
potélll uma celestial bondade, coberta de andrajos1 .éom os 

. 
• 
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cabêlos em desalinho, que apanhava num enorme fras~o, o 
:iif.l:1gue do rei cristão, que çontínuava a correr • 

.. 
" .. 

Só, está a princ~sa Zaida, no alto duma incomensurá. 
vel tOrre. 

Tão alta está, que lá em 'baixo os homens parecem mos­
cas, e os mais altos miliaretes das mesquitas mouras ficanJ. 
muito àquém da platafó~ma da torre. 

Está cnorando a lindá princesa, porque o seu amado 
morreu . 

Ela che~ou a Yê·lo e}:lterrar a espada no coração. 
i_ Mas de que lhe servem as lágrimas 1 Elas de nada lh~ 

pódem valer. 
Pur isso a princesinha deixa de chorar. , 
Logo que acabou de limpar as lá~rlmas, uma voz tão 

dõce e tão suave que parecia vir do ceu, mas que w, 'tca· 
lidade vinha da terra, lhe chegou aos ouvidos. 

Aquela voz tão melodiosa-, que eqchia de tristeza a alma 
da llfiucesínha, teve o condão de a reconfortar .. 

Então Zaida atentou melhor no que dizia a voz, c quando 
che~ou a compreender, estremeceu; 

Princesa da minha alma. 
Princesa do meu penar 

, Dize-me se estás Jlluitq alto 
Que te quero libertar • 

A princesa ficou e~pan-tada, mas debtuçaudo-se no va· 
randím da tõrre. murmurou baixinho. mas te11.dli a certeza 
de que a suei. voz chegaria aos ollvidos do seu Ulistetioso 
libertador ; 

Senhor meu, do coração 
Eu não quero a liberdade 
Pois morreu o rei cri!;tão 
Que era a minha felicidade, 

Hei-de cumprir o meu fado 
Pois aqui quero morrer 
Se é morto o meu amado 
Para que me serve o viver? 



' Mas quando acabou soltou um peqtteno !!rito de Sl\Sto: 
llm:t fóruta branca lhe passira ·pda frente, indo pousar no 
seu ombro. Pe~ou·lh~: em o mesmo pombo branco que lhe 
b~ra a fita de sêda. 

Como da primeira ·vez, ao contacto r,laquela mão o pombo 
~omeçou a crescer, e juntamente coln êle, um pequenino 
ltomem qnc vinha montado no seu dorso. 

Quandu ésse h\WJ,em .parou de crescer, . pois alm&ira o 
tamanho natural, curvou-se respeitosamente, pejfou numa 
das mãos da lind<l princesa r. \Jeijou-lha com l(alanteria, 

Zaida não dis.se nada, não so1tou um· único grito, mas 
aeixou-se cair chorando uos braços do seu salvador, que 
outro não era senão o rei dos cristãos. 

Então êste, montou Zaida no pombo, e montou depois 
êle também. 

Imediatame~te todos três começaram. a diminuir o ta­
anho. 

Quando deixaram de diminuir, o pombo saltou para a 
ltaranda da tôrre e Clevbu-se depois pelo espaço, num 2ra· 
'ioso võo. · • 
, Porém, exactamente 110 momento em que o pombo le·· 

~
ntava vôo, a porta do àposento cmde a prhu:esa.·tiuha 
lado, aQriu-sc viclentamcp.le, e .uma horrível Telha, a 
UXit Sab.ema, entrou gritando: 
- Que é ísto? Ouem está aqui? 
Mas ao ver o pombo, que se elevava nos ares levando a 

incesa moura .e o rei cristãO\ soltou' ui:n grande grito de' 
r~i•n, e rebentou. 

No' sitio onde estava, uma grande labareda, lol!o trans· 
rmada em fumo, ~e elevou: tinha morrido a bruxa. 

~< Juntam ente com ~la, a lôrre onde. exercia o' seu domínio , 
esapareceu também, não ficando assim um único vestí2io 

<ia qu·e fôra a terrível Sab.ema. . 
Mais tarde, l,ím rico lavrador mouro, comprou aqueles 

rrenos que lhe pareciam bons para a. agricultura, mas por 
,ais que se esforçasse, o redondo onde antigamente assen· , 
va a .tõrre de Sahema nunca deu· senão cardos. ' . . 

.. 
. 

Como se salvára ó rei cristão? 
Zahara, a feiticeira rival de Sahema, ~aíra em desagrado 

s olhos da sua rainha, e esta para a arreliar, satisfizera a. • 
ala de Zaida na süa vinJ!ança. · 

Mas quando o rei cristão, enterrou a espada no peito, e 
te desfez todo em sangue, cóm espada, roupas e tudo, Za• 
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· li ara, apan~ou cuiJadosamcnle todo esse sangue c guardou•o 
COniO vimos, 11\L\)1' eUOl'!UC Írasco, esperando SOCej!ada~nte 
o dia Cljl que caís~ novaq1ente u:-ts boas graças da sua 
1·ainha, para destruir a viqgança da sua rival. 

Esse dia, ;vetu .mais cêdo do que julgava, e Zahara fza• 
tori logo, :por ptqtessos só dela conhecidos, porque até :tmje 
ainda ninguém mos ensinqu., de dar fQl-ma humana ao r~ 
CiÍlil,i~ 

Lo~o ctue isso suc·edeu, ensinou-lhe o meio de salvar 
Zaida, e com tanta atenção o rei a ouviu que a salvação da 
}Jrincesa fõra questão de momentos. 

* 
"' "' 

Muito alto, muito alto, mais nl!o do que as núvensrTai 
Voando Um lÍDUO lJODJbO branco COlll dOÍS pequeninOS Sêtes 
cm cima. 

Esse pombo, ora võa por cima de desertos que parecem 
não ter fim, ora por cima de centenas de ·casinhas muito 
brancas; atravessa dep_ois um pequeno mar, mesmo por 
cima, de 11111 estreito, e vem cair ... no Algatve. 

: Dest'enda.-se o grande mistér;io: o rei cristão era rei. •• 
dqs portugueses. 1 

-- EnHim! fez êste, saltando do pombo, juntamente com 
a .sua amada, Eis-me no meus dqmínios! 

Zaida, a linda princesa moura, chora. 
- Por.que choras, senhora do meu coração? 
- Choro por três motivos : não poder mais voltar a ver 

meu pni, ter 'saudades da minha terra, e ter a certeza de 
que me riiandarás matar, pois és cristão e eu sou moura, 

Chorando também, comovido, o rei de Portugal enlaça·a 
pela cintura e faz um juramento solene: 

- -Juro por Deus, _que te não mandarei matar, e se eu 
não morrer, hás-d,e ser minha esposa. Saudades da tua 
terra,. hei-de ulitigá-las porque um dia Marrocos será men, 
Teu pai, se não morrer, há-de vir portanto a ser meu vas• 
salo: fá-lo hei vir para Portugal e viverá no meu palácio, 
junto 'de ti e tie iriim . 

· Neste momento, um vulto saíu de trás de uma das át· 
vores, e caíu chorando aos pés do rei cristão. Este surpre• 
endido, levantoú·o e... oh L espanto, reconheceu Moley• 
Hamed, o pai da sua Zaida, ' 

(Continua na página 7) 



~ 

V'fit:sdl . _ . .- _ze . 

HISTORI·A , DA PASTORINHA -
f.lara-a-linda e do Príncipe guebrador de Encantos 

P.or .CELESTINO GOMES 

Desenhos de JOÃO 

eta que nunca fôra de haver por 
ali ao· derredor, naquelas oito 
léguas de relvagens húmidas e 
montes, mais linda pastorinha, 
com aquêles cabelos doirados 
como estrigas de linho loÍI::o de 
andar nos coradoiros, uns gran· 
des olhos garços, como se nêles 
entrara a jorros o luar das nói­
tes· calmas, um coletinb.P rubro 
a apertar-lhe a cinturinha gra· 
ciosa; tanto que, aquando ca• 
lh~va de ir para o pascigo com 
as ovelhinhas brancas da se· 

nb~ra sua Ama, era como se fõsse, pastorinha de ilusões, 
pasfuriando' seu .rebanho de coaguladas quimeras ... 

Era tjio linda! Como se algum condão tivera a sua voz 
en,cantada, era só falar e logo as ovelhinhas porfiavam de 
sf~ cb.e~ar a ela; cada madrugadinha, quando lhe penteava 
a. avós1nha os cabelus, eram sempre êles a desafiar com seu 
rJiro o sol. 

Emqll:lnto o pe.nte corria, a avósinha ia de embalar-lhe 
a alma no berço ·brando dos con.tosinhos, era uma vez .. • 
Mas sempre metia uma raiva à pastorinha ! ... Eram sempre 
P,rincezas., meninas que tinham madrinhas fadlit:;, que sei 
la ! · 

E ayelhinha a dobar, a dobar às vezes o linho branco,' 
quer JY.em sei como lhe não dava tentação de dobar os seus 
cabo'elos, ia contando. • . 

...;.Depois o 'Príncipe· Formoso voltou a castelo à cata da 
~cra amada. E, quando átravessava o parque de rosas de to• 

1da-a·côr, ouviu do lado dos repttxos uma voz... · 
Por'li, tudo era montado de pascigos, freixos e olmos de 

.folhinha$ lentejou!nntes, que era um louvar a Deus de ten• 

tilhões e cotovias a cantar. ~;· O.nde é que p~dia have~, en• 
tifo, o parque das rosas mais o cast~l_o ? . . . 

l!.xtremunhada daquêle sonho, la 1a, carremnho ao d1an• 
te· que, ás vezés, até parecia que as ovelhinhas estranha· 
vAm o quer que f6sse, talvez o poisar incerto de seus taman· 
quinhos. rud.es. . . 

· E va1 da1, entrava a pastora de 1T nos qumze anos, um 
dia, pelo monte fora, adergoli. de vir um zagalsinho como ela, 
mas de grandes olhos ardentes como carbúuculos, 

-Deus te guarde, pastorinha tão'linda como nunca meus 
-lllhos viram .•• 
· ..:..Salve-o Deus .. ; • 

E taes bons dias, que logo os olhos se prenderam e se 
olharam muito, tanto que se não esqueceram de então, 

Duma vez, é verdade, duma vez o zagal veiu encontrá-la 
a chorar: E que lindos olhos ela tinha com lágrimas q~e 
êle, Deus lhe perdõe, teve vonta~e de a fazer chodr ma1s 
ainda, muito ainda ! 

-Que te fizeram para chorares, minha linda pastorinha7 
-Levou-me U!Jllobo uma ovelha, uin lobo grande, com 

olhos como tições de lume. E logo a mais branquinha de to­
das . •• Como é que, agora, eu e minha avó, tão pobresinhas, 
havemos de dar uma igual à minha senhora Ama, que é tão 

, ' ma . •.• 
- Nem foi lobo nem lobão quem te le\'OU o cordeiro, 

mas o teu patrão, que é lobishomem e anda a correr o fadá· 
rio as sextas feiras. Mas não te aflijas, amor. Eu vou a bus• 
.:a:t·te uma ovelhinha branca. 

', E larga para ali numa correria, o barrête a esvoejar sõ• 
bTe os aneis do negro cabelo, ·e logo vá de voltar com uma 
o velhinha tão branca, tão branc'a, .que cegava. 

---Aqui tens, pastorinha dos meus cuidados. Lavei-a na 
fónte .da Moira-Linda, e vai, parece que ficou toda molhada 
de prata, •• 

·-----~------~----------------~----------------------------~ 
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E, num repente, como se fôra correndo, o zagalsinho par­
tiu ..• 

Nio no viu mais; apenas longe, numa volta que os écos 
enchiam de e:;clamações, uma flauta· pastoril modulava sus· 
piros. 

Ora a Ama da pastora, que era bruxa e tinha uma filha 
muito feia, tão feia que sujava os bibes ao jantar, entrou de 
fazer defumadoiros. de alecrim e arruda, e, quando a pasto­
rinha veiu, já ela andava lá a cantar e a rir toda contente: 

Já te benzi 
te defumei, 
filho de rei 
não é p'ra ti ! • ;-; 

A pastorinha bem ouviu, mas que imporfava se ela gos· 
tava mas era do pastorinho que lhe dera a ovelhinha mais 
branca. Onde estaria êle a essa hora ? 

Passaram dias sem o zagal aparecer .•• E todos êles, ca• 
da tarde, ao voltar, lá encontrava a pastorinha a Ama, toda 
contente, a queimar arruda e a cantar: 

Já te benzi, 
te defumei. • : 
Filho de Rei 
não é p'ra ti! 

E porque a pastorinha lhe perguntara porque dizia aqui­
lo, loifo ela vá de a prender num quarto tão escuro, tão es­
curo, que se não enxergava meio palmo ao diante. Bem cho· 
rou a ~astorinb.a, .mas de que lhe valia? Era sil~ncio tudo à 
roda. Então, lembrou•se da sua ovelhinha mais branca e 
começou de suspirar com tristeza: -

-Ai minha querida ovelhinha! Quem me dera ter·te 
comifo! 

Palavras não eram ditas -e loifo começa de fazer-se luz, , 
tanto que já se via tudo ·à roda; e, a luz, era a pr6pria ove· 
lhinha que se foi aninhar aos pés dela e lhe disse: 

-Não tenhas medo de mim, nem cnides que o teu pas· 
torinho te esquece. Mas toma cuidado com tua Ama, que é 
bruxa e tem uma filha tão feia, que mete os dedos no nariz. 
Quan-do ela disser a cantoria do costume, responde-lhe tu 
assim: - · 

Defuma lá e benze lá 
Filho de Rei 
p'ra mim será. 

E ali ficou,. aos pés da pastorinha, aninhada ~um no­
velo de luz, cónu;~ a lua. ao décimo quarto dia .•. 

Por noi~e motta, a Ama veiu buscá-la, e ela a finair que 
dormia. E trQUxe uma faca muito grande para degolar a ove· 
lhinha mais brahéa e pôs·se a defumá-la mais à pastora. 

Então, por volta de meados do defumadoiro, jâ ela es• 
tava com a faca no pescoço da ovelhinha e era só · diztr a. 
cantiga, começou : · 

Já te benzi, 
te defumei, 
filho de Rei 
não é p'ra ti,.; 

Mas, ainda não tinha bem acabado, e já a p;~~torinha 
entrara de lb.e responder : 

Defuma lá e benze lá; 
filho de Rei 
p'ra mim será? 

Então a ovelhinha mais lnanca transformou-se num Rei, 
que a levou, pela mão, a casar com o ·pastorinho do seu 
amor, que era um Senhor Príncipe-quebrador·de-encantos. 

FIM 
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Quadras populares ilustradas 

.Mais dois tipo~ populáres, apanhados em fla~rante, com dras. Basta que mandem \lma, ruas que seja blla. Até ao dia 
versos e tulio. D'aí se deduz que tambem pode haver poe· 25 de Dezembro, podem m:~.ndar respostas, mesmo atrazadas. 
sia num i!alêto e n11m vendedor de castanhas! Não é neces·. ,. Diriiír a correspondencia para Olavo de Eça Leal, jornal 
sário, para ~anha.r o concurso, fa;ter ilosas a todas as qua· •' O Seculo sttplem-euto infantil. 

O ~alego 

Eu d. sou galel!o, 
gal~o de e~quina ! 
Decerto que um ceJio 
terá melhor sina .• , 

O vendedor de castanhas 

~u •endo castanhu 
da cõr dos teus olhos ! 
Quentes e bôas, castanhas,' 
mesmo da cõr dos teus olhos ! 



• ZAIDA a princesa 
Perguntou-lhe por que motivo estàva ali, e o rei da Mou· 

rama respondeu que tencl.o chegado í capital do seu reino, 
todo sujo e esfarrapado o povo o não quiz reconhecer como 
rei, e estava tratando da aclama~ão dum seu tio, Moley· 
Moluk, :poderoso rei que há muito Já cubiçava os territórios 
do sobnnho, e aprovettiU'a aquda ocasião para lhos usur· 
par. 

Desesperado, :vira·se obrigado a .fugir para não ser morto 
e atravessando Gibraltar num bàn;o. de remos, viera aco· 
lher:5e· a Portugal. ' 

O rei ctist~ ouviu-o em silencio; quando ele acabou1 
:sorriu-se e pertuntou : 

- E agora, rei, que tencionas fazer? 
- Não o sei, senhor! 
-Pois sei-o eu! ·Vens pedir-me tropas e dinheiro para 

reconquistares o teu reino, não é verdade? 
-Oh ! Senhor ! Se isso viesse a ser a realidade! 
-Está bem ! Tratarei disso. 

. ... 
. Dizem os cronistas, que esse rei cristão arranjou efecti· 

vamente um grande ex~rcito, não destinado a. entregar 
l't1arrocos a Moley·Hamc:d mas sim destinado a aclamá-lo a 
êle, rei cristão, imperador de Marrocos. 

Contam tambem os cronistas que esse grande exército 
pereceu quási todo nos plainos de uma certa terra, onde se 
travou uma das mais gigantescas batalhas da idade-mo· 
dm~.a. 

Afirmam aincl.a os cronistas, que, no meio de uma ca· 
valgada terrível, o rei crist!lo, que era bravo coiJ1o nenhum; 

moura (C~>ntinuad~ dá p~g. 5)' 

' 
desapareceu; depois de proferir uma frase célebre, ·. não tor-
nando mais a ser visto; daí con4;l~Jem que o rei ae:P.oitu· 
gal .lá morreu. · · . 

. . 
Nós, po-r~m, não acreditamos nisso. 
O t"ei crístão, ao vêr efectivamente a batalha perdida, 

preferira morrer a entregar-se, e ·numa terrí;ve1' i:avatga,da, 
que era quási um suicídio, abriu uma larga brecha por en• 
tre a mUI:alha de mouros que se lhe estendia à .tist'l. Ia :s6j 
eram tantos os mouros à sua voija· que ilent l~vaJI.tar a~ es-
pada podia. · 

Sem o reconhecer, os mouros fizeram-o prisioJI.eiro. , 
Dessa prisão, fugiu êle algum tempo depois, graças aos 

esforços desesperados de duas pessoas : Za'ida e SC\l pai. 1 
Então, o rei de Portugal, abandonou para sempre. o .seu 

reino, a êsse tempo já pertença dum povo -vizinho, e e~· 
quanto llO seu paÍs, O ,POVO humilde e. bom O espera ainda 
numa manhã de nevoetro,· fugiu para uma terra longiqu<), 
mas cristã, onde desposou a .sua muito an,tíid~ Zaida, q~, 
com seu pai, se havia convertido à santa . l'çligião de 
Cristo ('). 

(ll Peço aos leitores do Pim-Pam-Pum qUe estudarem hist6 .. 
ria, àqueles que já a estudáram, e àqueles que hi!Oód& ~h· a 
estudá-la um dia, que nllo deixem de acreditar no ,que os li'lros 
e o 11nr. Professor lhes disserem, para cn•rem no ,que .acabi\Tn 
de lêr neste · conto, pois tudo quanto aqui está,' não· é mais do 
que o produto da minha fáotas1a, que deixer correr A vont~ade, 
enquanto o esti\le escrevendo. · . 

' 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

i 

·I 
I 

~ 

t •.; .. • -
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O intcliz õr. CCJracol 
•all l l lll l l l llilliiiAIJIIJ&IIUIIIIIIIlallll lllllJIJIIIIIIIIIlltl l l llllllll lllllllll.l,llllllll lllll l l l lllllllll 4• :.1 

por 

Cdtslioo ôom~s 

• ·vi V. IA num jardinzinho 
bonit.inhQ 

cbcio de SolJ 
~m dia, 
um caracol 
caracolinho 
encaiacolado 

1 
waior· e revacinado 

· licenciado 
tl.a engenharia. I. 

- e o taracol 
caracoli.nho 
encaracolado 
tj.nha '"en)lenhada 
ama 'inge'nharia: 
sô'bre1o costado 
seu lar trázia ~ 
como um·soldado 
mobilliado ,. 
de :Inlantada~ 

' E como êlé era 
classifiCàdo 

\Da agro.nomíaJ 
lla primavera 
~ ~eomewia; 
'Sll:ns'geometria-

"j· ·~~~::~· 
um canudo, 
para os senhor~s 
floricultores. , 
Caracol 
caracolinho 

1 ~ '• 

encaracolado 
mais ílustràdo 
entre os mais sábio~ 
não existial 
pois até ia 
sempre estampada 
nos alfarrábio:~ 
Jie zoologia, 

.Mas perta 
havia 
um senhor Pato 
pacato, ' 
esperto, 
que todo o dia' 
tirava a fotografia 
-o retrato­
no'regato, 
fizesse frio ou calor 
e, "Oelo 0\te se dizia 

era o terrot 
da freguezia. 

Porque o tal Pato 
pacato 
era,· além de· Naturistas 
desportista. 
em natação 
e • 
(era 'isto 
;~.qui 
que o caracol 
mole 
punha em pa.nícQ) 
empre)lado 
dedicado, 
bemguisto, 
conceituado 
do Instituto Botânico j 

4e forma que não gostava 

• 

de ver aquelas asneua~ 
e andava 
a ver quem é que estragava 
as folhinhas 
ll!eítosinhas 
e lenrinbas, 
das roseiras, 
aquelaS 
que déWam rosas 
tão belas, 
tão formozas 
amarelas, 
dobradas 
c singélas1 
chamadas 
as Donas Rosas·dc·Chá. 

Cllá, cuá, cttá .. ; 
O sr. Pato · 
pacato, 
esperto, 
viu andar 
ali perto 
a recortar 
todo enlevado, 
o caracol 
encatacolado 
caracolinho 
supra-citado 
no tal livrinho, 

Duma virada, 
duma bicada 
muito bem dada; 
pO·lo no· buxo 
c foi, ·o bico, 
com todo o luxo 
de tipo- rico 
lavar na pia, 

Desventurado 
caracolínho 
encaracolado, 
tão ilustrado 
que aparecia 
fotoi!ravado 
na Zoologia ! I 
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